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M O B R A L  i n a u g u r a
sede

Qu^Bta f t ira  ultima, o M obral iBaugurou sua 
•rdc i  rua Ccl. /oaquimtA, M artfa i. 64#.

A  cerimoaia icvcsttu.»c d« g ia a d t tlm pliclda* 
de. oaa dc particular impanaDcla pata a aoaaa cidade 
cm Virtude do grande trabalho daquela anfdsdc, crn 
eatirpar a aoaKahctiíiDO oe !>cio da noaaa coletividade.

A o ato, cMivcram piceeoic* autoridade» íedc'* 
raia. eitaduai») munictpaU, rcpreseotaotc» do comércio, 
induotrlat lavoura c imprensa. profc»*ore». oiobralen* 
»ca c ioumcro» cara ii ea tocicdadc local.

ApA» a benfão da» dcpeodèoclaa da Caaa pelo 
Rcv. Pe. Joâo Novae»! fe l cotoade o H ino Nacional i>e 
ira  presentes, sob a orientação da prela. M aria  Bovi 
Conegllan.

Em seguida, usou da palavra, n ar. prefeito, 
Rubens Pletraroia, qne proíe ilu  brilhaste Improviso, 
baseado no esforço c boa vontade do» lencoon^c», em 
conduzí', cada ves mais alto, o p rc» rif’0 do Mobral 
da cidade^ a pooto de atingir a posiçSo de M icro  M o 
bral da Rc|lâo, cm cuja cireuascrlção, pertencem A g u ' 
dos. Boracela. Maeatuba e Pederneiras.

Discursou, dcpol*. loogameatc, •  dr. Cidamar 
Lua ina tii, ptes^deote daCom ikrão do M obral de Len 
çól» Paulistai fazendo amplo ralato da caridade, dc»> 
de a &ua fundação, até aos d la i dc hoje.

Falou, tjmbem sobre o Mobral o **Spcaker" 
Paulo Sérgio de Souza.

Encerrando a» cerimônia» de inauguração, o» 
mobraleasei entoarem duas peçs» de acu repenótlo, 
'‘ob a direção da piuf». Cenird de 0!lve*ra.

Com lindos ramalhetes de flo rta , o i alunos 
do M obral, homenagearam n dr, Cidemar Luminattie 
n primeira dama de Lcnçói» Paulista. »ra Odete M o* 
• eira Pictraroia, pelo» seus sciviço» prc»iados a cotl- 
dnde

Rico coquetel fo i cicrecido aos picaeoies.
Fra cdiçòci ídtura«| maM.rcs Infcriue* sobre a 

existência do Mobral.

A o  povo do Município de Lençóis Paulista

Ao tranteurso io  1 i7.o a o fv e n ir lo  de Leoçól» 
Pauli»ta. desefamus atrave» deste prestigioso orgão d« 
oo>*'a tmpte*a, saudar as dcmal» dignlrsioias aurorlda 
de^ construídas do oo>ao município, à« classes produ 
ior«» e ai> lsborio«o pnvo ieoçoea*e, agradeceodo ao 
mei>mo tempo, a ioe*iimável colaboração prestada ã 
..dmini^traçno M unicipal, fa tor decisivo do aosro ioter 
lupto  cre«cirDenio.

Conclamamos a todos, para uma iodí»»olú*ei 
UDião no prosseguimento de um trabalho sempre vol> 
lado aos a lio f lateres^cs da nossa querida Lençóis Pau 
lit ts , visando tão somente o nosso bem estar e ae«en 
volvicento-

Lençóis Paulista, Abril de 1975, 
a| Rubens Pieiraiola 

• Prefeito M unicipal

P r o g r a m a  de h o je
8 hs hasteamemo das BáDdei'as
9 h í. — desfile cívico . esnos alegorfeos 

17 hs. R rIreU  cotn s Bapus de (lu.
2o 30 hs. - -  Show com Agoaido Rayid, Rcony 

Coctgas e a«ti:^tas de TV .

a m a n h a  f e r i a d o

19.30 — Mi$»a Campal

20,00 — Show sertsDrio

Justo reconhecimento

Seria reconhecer um nome honrado e digno 
de uma dedicada Prof. Oona Antoniela .Malitrazzl, 
em dar o  &éu nome em um esfabelecimemo escolar.

Pela sua vaifa folha de serviços prestados ao 
ensino prtmario, onde sempre esmerou pela educaçlo 
de uma geraçSo. seria justo reconhecer o s c i mérito 
dando seu nome a um Grupo Escolar.

N esta  d a ta  fe s t iva ,  a p r e s e n t a  suas  f e l i c i t a

ções as a u to r id a d e s e a to d a c o m u n a
Edilio Ckr>.ni Filho

l e n ç o e a se
Um dos diretores da

firma



Usina so na
MuHus dos nossos leitores devem recordar, 

se, que na década de 1940, o I. A, A . decidiu Insta, 
lar uma usina de açuear em Ubírama (Lençóis Pau« 
IL ir ')  cum a cuta de 30 míl sacos.

Para essa finalidade, o lAA  já havia recebido 
a doação d j  terreno correspondente, na vila Mame. 
dina, onde íóra assentada a primeira pedra da u^iqa, 
em dra de giande festa.

No dia 18 de setembro de i9 i4 .  veto a es.

ta Cidade o enviado especial do lA A , dr. Barbosa LU 
ma, com finalidade de assistir à inauguração da Des^ 
tila iia  Centrai. Em seu brilhante discurso de inaugu. 
ração, não se olvidou de mencionar a nova usma 
e o que repiestataria psra o progresso do nosso 
município.

Ma» em fevereiro de 1947, o sr. Luiz Azeve. 
do , gerente da destilaria, recebeu comunicação do 
I A \  para assinar a desistência do terreno da usina.

E com isso, todas as esperanças dos üb iiá * 
menses caíram pOr terra,

Dias apos, o sr. Luiz Azevedo inform ou que 
nada de positivo sabia, quanto à cota dos 30 m il sa' 
COS e que só teri* conhecimento quando ficaria resol 
vido o destino da Deitüaría Central.

Dos 30 t r i i  sacos nada mais se soube e a 
Destilaria ai está, esperando o seu destine, mas que 
destino. . .?

a l  v e f inç is P a a

[ u m n m o s  d o  s e u  t r h t o r
M assey-Ferguson

t o m  [RRiniiO ESPEtIfll

N O S S O  C U ID A D O  NAO  V A I A T A L  E X A G Ê R O , M A S  AO 
S E U  T R A T O R  M F  A S S E G U R A M O S  A M E LH O R  A S S IS ­
T Ê N C IA . A F IN A L  E S T A  É A N O S S A  O B R IG A Ç À O .
P A R A  IS S O  U S A M O S  S O M E N T E  P E Ç A S  G E N U iN A S  M F 
E  F E R R A M E N T A S  E S P E C IA IS , R E C O M E N D A D A S  P E L A  
M A S S E Y -F E R G U S O N . E  O N O S S O  P E S S O A L  A L T A M E N - 
T E  E S P E C IA L IZ A D O  FO I IN S T R U ÍD O  P E L A  P R Ó P R IA  
F A B R IC A , NO  C E N T R O  D E  T R E IN A M E N T O  M F  E M  
L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A .
M A N T E N H A  O S E U  T R A T O R  M F  S E M P R E  E M  F O R M A , 
C O N F IA N D O -O  A Q U E M  P O D E  A S S IS T i-L O  M E LH O R .

Na data em que Lençóis PauÜsta

Festeja o seu 117.® aniversário de

Fundação, às autoridades e povo 

em geral, os cumprimentos da

M A Q U IN A S  a g r í c o l a s

Revendedores

M assey  F e rg u a o n  e A g r a l e

Lençóis Paulista



N O S S A S H O M E N A G E N S

Sr. Ezio Paccola
V IC E  .  P R E F E IT O

Dr, Antonio Tedcsco
CHEFE D O  C E N T R O  DE SAUDE

Dr. Manoel da Silva
C H E FE  D O  PO STO  FISCAL

Sr. Rubens Píetraroia
P R E F E IT O  M U N IC IP A L

D r. José A- Garrido

D IR E T O R  C L IN IC O  DO

h o s p i t a l  N S.

DA p i e d a d e

<• >

Pc. João Nüvaís

V IG Á R IO  d a  p a r ó q u ia

Sr. Bruno Brega
PROVEDOR D O  H O S P IT A L 

N S DA p i e d a d e

O r João Paccola P imo
C H EFE DO  POSTO P U E R IC U LT U R A

Sr. Adhemar Tolomei
C O LE TO R  E S TA D U A L



Ha quem ía(a cenínsão c^m Jo*é Theedoro 
de Soiixa e Fraocisco A lv o  Pereira, quaot* à &ua 
participarão «a íuodacão ao Patriirooie Muoicipat 
de LcnçoU.

O  matador de iodios) com 34 eu 35 ano* de 
idade, precedeote de Miaaa Geraia, veio a Botucatu, 
■'eguiu viagem; leguaa alem. atiagiu a& verreotes do 
Rio Pardo^ aílueate do Paraaapaaema. Depois, aeguiu 
pelos «anpo», em aeoiido à A lta  Sorocabaoa.

Em 1172, j i  havia ívodado as capelas de 
São João, São Pedro e dao Joié dos Campos Novo«.

Nessa épjca» Jose Theedoro de SouZa, já 
aeiageaarie. velo a Lcaçoís para que a Camara ihe 
atestasse o documeoco que vai publicado as pgs. */3 
da re/ista “ Ootem e Hoje’ . E, desde eatão. nunca 
mais fo i visto nestas redondezas S»bla*se, somente, 
das sisas proeZas eoi matar iadioa que. apos sua mor 
te. eram reveladas comu tantos contos leoditios.

Agora, Praocl'«co Alves Pereira, quando su­
biu o do Lençóis e batizou a região cam o mesmo 
nome, estes territórios, com a eXten-ão de meia legua 
de cada margem do rie, formavam a Sesmaria do 
porto felicen>e Anrooio ''u te e  Cardia, que O. )oão 
V I  lhe havia dano, nos tempos em que era domínio 
do» tadios ferezea.

Acredlta*so que Pranci*cn A|ve« Pereira, não

ten io  condições para enfrentar os selvicuias, tomou 
rumo em sentido ao rio '^laro. alcançando um peque' 
no Posrr. denominado O laria, que Servia de pouso 
aos que >e aventurassem penetrar Sertões, pelos cam 
pos.

Com a oficialização c auxilia por parte dos 
pederes publicti» botocatueo es, Francisco AlveS Perei 
ra pretendia fixar.se e dor Impulso ao lugar,

Mas, o l^osto O laria situavt.se rias adjaceS' 
c i t j  da fazenda Rio Claro, de propriedade do Capl- 
'ão Ignaclo Aptahy prim itivo fazendeiro da legiSo e 
que acabou oas mão dos iodlos, nas imediações dos 
seui territórios.

Com o dr<aparcc>meoto d» fazenda Rio Cla­
ro resultou a uoíão aai> Boqueirão e Pulador. proprie 
dade» abertas pelo sogro do Capitão Joaquim Gabriel 
de Oliveira Lima e Jose Inocenclo da Rocha, que. 
em seguida, as passou aos genros.

Acredita Se que o Posto C iaria tenha tido o 
mesmo de-tino da primitiva fazenda Rio Claro, en> 
quanto que de Francisco -Ive t Pereira não se conhe. 
ce o menor traço da sua existencia. daquela época 
em diante.

Portanto, não tem razão o autor da mlnu«cu- 
la revista de l9 7 l “ Álbum Potorevista N>U''icipal Pe- 
caliza Lençóis t^aulista'’, em afirm ar que fundação

do povoado de Lençóis Paulista não fo i apurada è 
que pode 5er da autorís de José Ther^doro de SouZa 
ou Francisco Alves Pereira.

Leia aquele senhor a revista “ Ontem e H o je " 
e verá como se o ilg inou. não »o o nosso patrimooio 
muoiclpsi. mas também o aos«o município,

<^ão àa ii'íe ito  diste a‘oda •  outor du revisti- 
nha: “ a  data ptecisi da fundação do povondn de 
Lençóis, não fo i apurada com exatidão.

Neste caso. dia 2$ d t  ab<il, nada represenU 
para nós lençoenses, porque desconhecemos ainda 
d data da fundação do nosso município,

E sc iíiu ris , alas. informações etc. que andam 
publicadas por aí. delas aquele senhor n lo  tem o me­
nor conhecimento e quis escrever sobre a historia de 
Lençóis,

O  seu trabalho é de efeito puramente comer, 
ciai, e n lo  histórico, e que muita confusão poderá tra 
zer aos menos precavidos e futuros historiadores len- 
çoenses

FatOs como esses devem ser evitados, para 
que a nossa históna n lo  sofia extorsões na realidade 
oo« seus acontecimentos passados.

Os nomes dos doadores do p ltr im o n io  de 
l.ençóis ea  respectiva escritura de doação vão pub li 
cados às pag. 23 e Z4 da Revista “ Ontem e Hoje''.

N
No uirimo lustro da década de 1940, fo i íun 

dado, nesta cidade, o primeiro ginásio, denominado 
“ Imaculado Coração de Maria’ , íancionando no Bdi* 
fieio da Escola de Caimercio e estando mattículados 
lOO alunos mais ou menos.

Pela lei b l3  de pas«ou denominarT
.*e Ginásio Estadual de Ubirsma, e depois Oeraldo 
de Barros, fuaclooaodo em edifício proprio, hoje G ru ­
po Escolar Or. Pau>o Z)'lo .

Pela iei 3702 d<* 3 1-1957, tomou o nome de 
Ginásio Eitadual “ V irg ílio  Capoani*’ , a pedido do 
sr. Geraldo de Barros,

No dia ?6 /l2 /l95b , pela lei 5074, fo i criada 
a Escola Normi.1 Estadual, sendo instalada oo ano 
seguiste.

Pela Lei 5168 de 1/7/1959» fot criado o curso
eelc|ia l.

Foram criados alada os cursos de aperfeiçoa 
mento, este em 1962, e o de administradores escola­
res. em 1969. que foram extintos apos alguns anos 
de fancionameoto.

Em 1967, passou a funcionar em seu novo pré 
dio. atualmente, o no<so O naslo  conta com 60 profes 
sores 20 funcionários, l70u alunns, 40 classes: pré- 
primário, i.o O iá u , Colegial e Normal funcionando 
em 3 períodos.

Díietora stual. profa. Odila Inocenti Azevedo. 
Diretor asilstente, dr. Leny Peieiia Santana e sccre 
tária p ro f i MarUa Bosí A rtio li

No dia i9 /3 , o CENE, comemorou o s-u 
Jubileu de Prata. C E ,  N. E. ‘V irgílio Capoani’
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( D E M O L ID A )
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Profa. Leonina A . Coneflian

( h o m e n a g e m  p ó s t u m a  )

/a rm ad o  Coração de Jesus
DE

Decio Celso Campanari

D IA  e N O IT E  A  S E R V IÇ O  DE SUA S A U D E

Rm  X V  é t  H m r tm h f P « ic . 630006

^r. Joõo Paccolo Primo
AtcHde p«lu* I. N . P S

Me4lc» ^ Operador ^ Parteiro 
do Departaeoeato da GrIaaÇa 

Carteira do C o a ic lko  R efloaa l de Medieíaa

LE N Ç Ó IS  P A U LIS TA

•  701

I)r. Sidio

S u i z  ô p s i

C IR U R G IÃ O  D E N T IS T A  

-  RAIO  X  -

ttcade rA n ta tc  coa 
kora marcada

C O N S U LT O R IO  _

Rua Geraldo de Barroa.

Q.O 714

D r w a n e r P acco la

_,*v2> V ú Ç j í p c )

O ^ B  27.086 - SP

F u a  Ig n a c io  A n so in io  n .o  1?3

L e n çó is  P ta  S P .

é o melhor negoco 
p n ^ n  rom P R H  e u e n o n  e  im ú u E is

PROCURE H

1 M O B I L  1 A R I  A
J A R Y

A d n ia it tra ç io  e Veadas de laióvela

Umo organízacio a sirui(o t Progresso ãc 

Linféis Paullsto
CEL JO A Q U IM  A. M A R T IN S  70i

FO N E  630131

Aos que lutam peío da terra que

amamos }

L>r. Ailton dos Santos Plosi

M é d ic o
CHaica em g c a l .  Especialista cm doeofas do 
coração "  EIctroeardíograma '  Doenças do Rim 
e Sangue.

Atende no l.e  e 3.o sábado de cada mês apar- 
t ir  das 6.00 huras da manhã.

s a s

A Leiií^óis Paulista suas homenigens
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Ha quem ía(a coaíntão c^m Jo«é Ibeodoro  
de Sousa c Hraaci>co Aires Pereira quaato à bua 
parttcipafão ua íuadacão ao Patriiroa lo  Muoicipal 
de Leaço'*.

O  maiador de iodiosí cam 34 ou 3S a o rt de 
idade, proeedeate de M ia a t Geraia, veio a Botucatu, 
:>eguiu viagem; léguas alem. atiagiu as vcrreates do 
Rio Pardo, aflueaie do Haraaapaaena. Oepoi>. seguiu 
pelas campo», em acaiido à A lta  Sorocabeoa.

E a  I&72, j i  baria fuadado as capelas de 
São João, São Pedro e daa )oSé des Campos Navo!>.

Nessa ép-'Ca, Jasé Theedoro dc SouZa, já 
aexageairio. veio a LcacaU para que a Camara ihe 
Btcstatic o documcoro que vai publicado as pgs. ^3 
da rc/lsta "Ootcm  e Hoje’ . E, desde eutão. ouoca 
aa ls fo i visto oestas redondezas S»bla*se, someote, 
das suas proeZas em matar ludlos que, apos sua mor 
te. eram reveladas corou tantos contos lendários.

Agora, Francisco Alves Pereira, quaodc su­
biu o no Lençóis e batizou a região com o mesmo 
nome, estes terrítoriosf com a eXteo âo de meia legua 
de cada margem do rie. formavam a Se.smarla do 
porto feiiccn>e Anrooio ''-u tcs Cardiaj que D . )o io  
V I  ihe havia dano, nos tempo» em que era domínio 
do» iudios ferozes.

Acredlta-ae que Francisco A|vim Pereira, não

No ultimo lustro da década de 1940, fo i íun 
dado. nesra cidade, o primeiro gioasiO) denominado 
“ Imaculado Coração de M ^rla’ , íuaciooaado no Edi. 
fieio da Escola de Ctimercio e estando matiicuiados 
iOO alunos mais ou menos.

Pela lei 6 l3  de 3*1-1950, pas<ou deaomlnarT 
se Ginásio Estadual de Ublrama, e depois Oeraldo 
de Barros, funcionando etn ediíicio proprio, bcfe G ru ­
po Escnlar Or. Paulo Z>'lo.

Pela lei 370Z de 3 1-1957, tomou 
Ginásio Estadual “ V irg ílio  Capoaar, a 
sr. Geraldo de Bar

No dia 3 e /i:/ l9 S b . pela lei 5074

o nome de 
pedido do

fo i criada
a Escola Normkl Estadual, sendo instalada no ano 
seguinte.

Pela Lei 5168 de l/7 /1959 i fu i criado o curso
colegial.

Foram criados alada os cursos de aperfeiçoa 
mento, este em l962, e o de admlolstrsdores escola­
res. em 1969. que foram extintos apos alguns anos 
de foncienameato.

Em 1967, passou a funcionar em seu novo pré 
dio, atualmente, o no«so Ginásio conta com 60 profes 
aores 20 functonários) i70u alunos, 40 classes: p 'é- 
primário, i.oO <áu, Colegial e Normal funcionando 
cm 3 períodos.

Diretora ?tual. profa. OdÜa Inocenti Azevedo. 
Diretor asaistenie, dr. Leny Pereiia Santana e sccre 
lária p ro f i Marlsa Bosí A rtío li

N o  dia l9 /3 , o CENE, comemorou o S'U 
Jubileu de Prata.

ten io  condições para enfrentar os selvicuias, tomou 
rumo em sentido ao rio «. l̂aro, alcançando um peque­
no Posrr, denominado O laria, que Servia de peuso 
aoS que »e avemurassein penetrar áertões, pelos cam 
pos.

Com a oficialização c auxilio por parte dos 
poderes publico» botecatuen es, Francisco AlveS Pcrel 
ra pretendia fixar-se e dor Impulso so lugar.

Mas, o Posto O laria sítuava.sc nas adjacen- 
cias da fazendr» Rio Claro, de propriedade de Capl> 
'ão Ignaclo Aplahy pdmitivo fazende:ro da legião e 
que acabou nas mão dos iodios, nas imediações dos 
seui territórios.

Cem o desaparecimento da fazenda Rio Cla­
ro resultou a união oas Boqueirão e Pulador, proprie 
dade* abertas pelo sogro do Capitão Joaquim Gabriel 
de Oliveira Lima e Jose Inocendo da Rocha, que. 
em seguida, ae passou aos genros.

Acredita sc que o Posto C laria tenha tido o 
mesmo de-tino da primitiva faZenda Rio Claro, en­
quanto que de Francisco -Ivcs Pereira não se conhe­
ce o menor traço da sua existencia, daquela época 
em diante.

Portanro, não tem razão o autor da minu«cu- 
la revl»ta de l9 7 l “ Álbum Fotorev:«ra N.U''!cipal Fo­
caliza l.enç->is ^autista'*, em afirm ar que íuadação

do povoado de Lençóis Paulista não frd apurada é 
que pode ser da autoris de José Tber>doro de SouZa 
ou Francisco Alves Pereira.

Leia aquele senhor a  revista “ Ontem e H o je " 
e verá como se otiglnou, oão só o nosso patrimeoio 
municipal, mae também o aos«o municipio,

Não »avi'íeito disre a>nda •  outor d j  revisti- 
nha: data ptecist da fundação do povoado de
Lençóis, não fo i apurada cem exatidão.

Neste caso. dia 28 dé sb iil, nada representa 
para nós lençoenses, porque desconhecémos alada 
d data da fundação do nosso município.

Escrituras, alas. informações etc. que andam 
publicadas por ai, delas aquele senhor não <em o me­
nor conhecimento e quis escrever sobre a historia de 
Lençóis.

O  seu trabalho é de efeito puramente comer, 
ciai, e n lo  histórico^ e que muita confusão poderá tra 
zer aos menos precavidos e futuros historiadores len- 
çocDses

Falós como esses devem ser evílados, para 
que a nossa htstó''ia não sofia extorsões na realidade 
aos seus acontecimentos passados,

Os nomes dos doadores do pãtrjm onio de 
Lençóis e a  respectiva esctllura de doação vão publí 
caaos à i pag. 23 e 24 da Revista “ Ontem c Hoje’’.

N

C E .  N, E. ‘ V irgilio Capoam’
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Agência de Lcnçéis

SAUDA O  P O V O  E A U T O R ID A D E S  PELA PASSAGEM

D O  U 7 .«  A N IV E R S Á R IO  D O  M U N IC ÍP IO

[

Antiga Igrtja Matriz

(DEMOLIDA!

I

Profa. Leonind A .C o n eflian

( H O M E N A G E M  P Ó S TU M A  )

/a rm a d a  Coração de Jesus
DE

D ed o  Celso Campanari

D IA  C N O IT E  A  S E R V IÇ O  DE SUA S A U D E  

Raa X V  é* N » yca b i«  P«bc. 63000é

J)r. JoOo /accota Primo
Ateadc p« lu ‘ I. N . P S

Me4lc« < Operador « Parteiro 
do Departameato da CriaaÇa 

C aftc lra  do C o a ic lko  R cfloaa l de M cdieiaa .•  701

LE N Ç Ó IS  P A U LIS TA

J)r. Sidio

S u iz  ôosi

C IR U R G IÃ O  D E N T IS T A  

-  RAIO  X  -

lleade rèmeatc 
hora laareada

C O N S U LT O R IO  -

Rua Geraldo de Barrot.

n.o 714

D r.  W a n e r  P acco la

j i  2> VO Ç j í  T) O

O ^ B  27.086 - SP

F u a  Ig n a c io  A n sa lm o  n .o

L e n co is  P t a  S P .

é O melhor negcco
P fiR fl ro m P R fl E UEHQR E im OUEis 

PROCURE H

1 M O B I L  l A R l A
J A R Y

A d m ia iftra ç lo  c Veadas de la ióve li

Uma orsontzflcSo o srrul{o c Progresso âc 

Lerfcéls Paulista
CEL JO A Q U IM  A . M A R T IN S  70l

F O N E  630131

Aos que lutam pelo progresso da terra que

amamos }

I S

D f. Ailton dos Santos Flosi

M é d ic o
Cliaiea em ge^al .  Especialista cm doeofas d 
coração * Eictrocardiograma *  Doenças do Ri 
e Saoguc.

Atende oo l.o  e 3.o sábado de cada mês apar 
t ir  das 8.00 huras da manhã.

s a s

A L e rie is  Paulista suas homenigens



Oíicina de FuniUriã e Câldei^dna
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RUA lO N A C lO  A N S E LM O , U LE N Ç Ó IS  P A U LIS TA

A Lençóis Piuiista. suas homenagens

F a r m á c i a  

S ã o  J o s é

Manoel Lopes

q u e m  m a i s  v e n d e , m e l h o r  s e r v e

SUA F R E G U E Z IA , AOS M EN O R ES

PREÇOS

Rua 15 dc N««vembr» 8 |2  -  Pose 630-177

Pelo 117.” sniveraário de fundição d i  cidade.
suas homeaicen»

Eletro Técnica Lençóis
Televisores. Geladeiras, Miquinas de Costura, Rádios etc,
----------------------------------------------------------------------------------------^ ------------------------------------------------------------ ---------------------------------------------------------------------------------------------------------- -

T u d o  a p reço  m ais  barat<i da  p r a ç a
Consu/f v ^ r c

Rua iS dc Novccobro . 371 Fone 630J80 Leofóls Paulista

l a r e l í e COi  %

MOVEIS M i ! RETTO
23 3nus alegrando o lar de muita gciiie

Çrcnats facüiaades, sem juros

pelo fdbuioso C R E D I - M O R
Rua 15 de Nov:mbro, 564 Fone: ^  • 0238 S k. EDY C O N E G LIA N

1.0 Tsbelião V italício

Secretario da Promoção Social,
«

visitou Lençóis

Esteve dia 21 do corrente em nos^a cidade, 
S. Hxcía. o aeokor Secretirio da Promoção Social. 
Mftrio Alteníeider Silva,

O  ilustre visitante ebegou peta manha, dirigia 
do-ac 6 Prefeitura Municipal, onde grande numero de 
pessoas o aguardava.

Após permanecer pôr alguQv m^outos na Ga­
mara dos Vereadores, a camara composta ^elo Sr. 
Prefeito MnoiApal. Rubens Pietraroia e V ice Prefeito. 
Sr. Bslo' Paccola. Vereaeoret e figuras representativa* 
da nassa comunidade, segniram em visKn*. as entida.; 
des consoreiadas para conhecer ' in  loco" o« seu< pro ' 
blcaas e estudar suas selucôe» possíveis,

Q9,00 o m2.

Todos os tamanhos

Várias côres

FO N E 2 .7 0 0 8  -  BAURU C L Á U D I O

Salve Lençóis Paulista
-



Ação de m o to r i s t a s
H I S T Ó  R I C 0

A autiga ponte, que precedeu à atual, sobre o Rio Len- 
S'óis, nas proxim:dade:> da bstação Oe Tratamento D ’ agu.« acha­
va .te  em estado precário.

£  como naquela época, a rua 15 de novembro con»ntuia 
um treého da Rodcvta Marechal Roodos, a ponte não ofoecta 
■eguranca ao ínteoso transito, F ievia se que em qualquer mo­
mento. poderia acuorccer uui desa^tre sem precedeoic:^.

N io  obsianie a? reiteradas soi cita^ões de LeoçóiN ao 
DER. e«te não tomava a menor providencia de melhorar a ponte 
• >u construir uma nova.

Diante da indiferença do D  E R motoristas de caminhões 
e automoveísdd cidade, reuaira ir se e munidos de picaretas e 
páa. reduziram a vclha ponte intransitável. Nenhum veiculo, ne­
ta podia trafegar, todo o traa«lto fo i desviado para u alto da c i '  
daae, hote vilas Cruzeiro e A lvorada, surgindo Inconvenientes 
para que o OER^ tomas>>e urgentes medidas para a construção 
Cã pente atuai.

T a l fato ocorreu há mais de 25 anon pasfadnt.

Aumentam os ediíicíos
Lençóis Paulista, na sua marcha progressista, continua 

ediflcaodo, coastiuíndo e moJeroizando rJ iíic ios  que coastiiuem 
o conjunta da ^ua urbe.

/^tualojcDce. o numero de edifícios já está atingindo a ca 
>a dos 5 m<l, com tendencia oe aumentar ainda n)a'«. oãoobstan 
te a propalada falta de materiais psra construção.

Acreditamos que no fim deste lustro, a população da ci* 
dade ji^ tenha  alcançado os 60 mii habltasies.

Tclesp tm  suas novas instdlaçôrs

Desde o dia 18 do corrente, a TE LE S P  acha-se ínvtaU 
da em >eu novo prédio à rus Geraldo f^ercira de Barros, o o 7-8 
para atender ao pubiico, paia u» ligações locais e intciurbanas.

Sk. W íL S C N  GRa N D I

Gerente da Caixa conom ca

E»tadu >I

quer dizer 
doçura.

U m  p r o d u t o  d a

A Ç U C A R E IR A

Z IL L O

LO R EN ZETTI

Usino 3 Co je s é )

*? qLe crgullja o rrerccac

necn r.d
Felicita Lesçói.« Paulista pela pjsssgem da sua

di.ta de fundação

P ro m o v e  g r a n d e  l a n ç a m e n t o d os

Com 20° de descento

Pela paisagem de mais um anivertário  de fundação, saúda Lençóis Paulista

ITEL
Serviço de BuFíet

v ” ' r

O  Agudos Hotel mantem um serviço de Butfet, aparelhado para 

atenúimento em toda região c em condições de atender is  mais

variadas encomendas



de
PxUtem (ito ft que aeoatccerim cm Lençób 

há muito tempo, goatosos de serem lembradub e 
provam a u a iio  e oeciião de nosso povo. antigs> 
metiie.

po r exemplo:
Na década de 1930. mais ou meoos, no dia 

de N o n a  Senhora da Piedade, o então médico de 
Lençóts, D l. Armando AguiaagSj em companhia do 
vigário da Paioquta, realizou a mais beta festa que 
se tem noticia, transformando onde é hoje a Praça 
Com. José Z ilio , em pequenas luas que terminavam

diante da M a liiz . Tudo toí caprichosamenie ilum ina, 
do. enfeitado e alé arborizado. í)  puvo festtjou  a Ha. 
droeira 8 dia»*

Também, na década de 30, a cidade feste. 
jou o dia da Hátría. Constrn 'u.$f um caraniaachão, 
adumadu com folhas veides. e fiorea amarelas de 
Ipè (cores da Pál<ia) que ^e estendia na rua iS. co­
meçando da rua Hiedáde, ate a Avenida 9 de ju lho. 
Sobre o caramanchão u t'ansito circulava normalmen 
te. (Troles. semi-troles e auiomoveií do passado),

4

N o passãdo, o povo já mostrava a

Os organizadores eram comerciantes, piofea. 
sores, pedreiros c povo em geial.

Eia muito unido, o nosso povo.
Todos üs ieiiados nacionais eram grande, 

mente comemorados. O  destile saia d o G iu p o  Csco' 
lar, percorria as principais ruas e eram encenados ou 
campo de futebol, onde, nos palanques armados, 
havia dtscuisos. poesias, encenações alusivas. LJepois 
haviam jogos e disputas, sob o comando do p 'o i, 
João B Viana «'Cegueira. Os desfiles tinham cncei. 
lamento exalo.

c e r : < » z a do grande íuturo

\I

."LrlI. mês em que Lençóis Pau’ísta comemora sen í)7.“ aniversário de fumiaeav., o

S u p e r m e r c a d o  S a n ta  C a ta r in a
W

fara promoções de todos os artigos lençotnses

R elevan tes  d e sc o n to s  !

V a lo r iz e  o q u e  é seu T

Sta
M A T R IZ  ■ Av. 9 de Julho, 588 f i l i a l  • Av. Brasil. 650

Lençóis Paulista



Á N T O N I O

L O R E N Z E T T I

F I L H O

★

A L B E R T O  P A C C Ü L A  

J UI Z DE CASAMENTOS

MARIO TRECENTI

★

Proprietário da:

PANIFICADORA 

M A R I O  L T D A

E X - P R E F E I T O

D U S T R I A L

★

> i •
• f ■ 

f .  -■

RENATO CICCONI

INDUSTRIAL

JACOMO N. PACCOLA

★

E X - P R E F E I T O

E E X - J ü  I Z D E

C A S A M E N T O S



Supermercado Lentóis Serve
povo autoridades,

Saudação passagem

Aniversário do

município.

data

povo

Autoridades.

Casa de Carnes Santa Rita

D E

J O a G E  H O N D A

Sauda Lençóis Paulista, 

passagem do seu 117.o aniversário

Fundação.

Lençóis P au lis ta , ás suas

a u t o r i d a d e s ao povo,  as

Homenagens

F á b r i c a G u a r a n á

Sauda Lençóis Paulista

D E n a  d a ta

MILTON ZARATINI

Congratula-se com Lençóis Paulista pelo

transcurso d a  sua d a ta  de fundação,

sua fundação

28-4-75



0

( A l b e r t o  P a c c o la  )

Regosijamo-nos cotn nossa cUiade, pela p ia . 
sagem amanhã, dia 28 de abri), de mats urra daia 
hUtorIca;.comemora-se mais um sníveisatio da nossa 
querida Lençóis Paulista, acontecimento memorável, 
que é mais um fato digno. pcis. a sua historia, já 
m uito bem nansda na revista "Lençóis Ontem e 
Hoje” , retrata fíelmente seu passado herolco.

A  sua historiai renova fulgentemente aos nos 
sos olhos uma estrofe da epopea das bandeiras, 

A mesma resistência indomita, a mesma tena­
cidade invencivel) a m^sma paciência nos reveaes. a 
mesma fibra ínabalavel. o mesmo desprendimento 
sublime, a mesma grandeza heróica ainda peimane- 
cem nos cotações e na alma do noaso povo, numa 
demonstração máscula do espirito de brasilelridade.

Olarias aos nossos bandeirantes da fé e da 
instrução.

O lo iias 8 todos que dedídaram à nossa ter'a 
dias g loriosos, repletos de fé e patriotismo!

As benemerilas autoridades religiosas, civis e 
m ilitares o'e Lençóis Paulista, sempre p ion lasa  pres> 
tig iar a nossa to ra , ás nossas reconhecidas homenS' 
grns, neste dia de festas.

Que os ilustres lençoenses falecidos, neste 
dia de fe^tas para a nossa cidade, ouçam de novo 
o rufar dos tambores, os toques de clarins, que não 
sáo toques de guer>a, mas, hinos de vitoria que se 
juntam a nós na alegria que nos comove e nos es- 
tasia a alma.

As nossas homenagens póstumas a todos 
aqueles qué tombaram no campo da luta, no cum. 
prlmento do seu dever.

E a coroá que nesse día lhes Oferecemos, se> 
ja uma coroa de lourosl

Os louros são o símbolo da vitoria e do
triunfo]

Os louros fão  o diadema com que a patria 
cinge a fronte de «eus heróis, que fizeram de nossa 
terra uma célula viva e puj^nte do nosso Estado e 
üo nosso querido Brasil!

Es&es louros simbolizam a esperança dos que 
morreram per um ídeai.

Esses louros incentivam nossos moços, p ira  
serem também um dia, digoos da eoofíanca que ne­
les deporitam as geraçõe^.

A grandeza do racrlfic lc de cada leococase. 
alimcota a chama do parnctNme para que possamas 
repetir .«empre aos nofsnf antepassados: ~Só em 
minha terra, de minha terra, para minha terra, tenho 
vívide, e> incapaz de ^erví.la quanto tievo. prcze.me 
de ama.Ia quanto

Recenseamento 1940

Iaforma*Bos •  c professor João B. V ianna 
Nogueira, eX- d iretor do Grupo Ercolar "E tperanfa  
de O llveua*’ , que em 194Cj fo i prc^Ideote da Comfs- 
s io  encarregada de Jevantar •  receoscamento da c i­
dade e muDlcipitf,

Na época, ío l apurada a exlstencía de 30 l 
restdeielas e 1876 habitantes, na sede.

Estes algorismos veem demonstrar elaramcnte, 
•  aumento populacional da nossa cidade, que boja, 
alcança a casa dos 40 mil.

Ho.spita l  N. S. d a  

P iedade

Demonstração de internados, segundo o t anos

A N O S i n t e r n a d o s FA LE C ID O S

1944 m 1950 4 .4 ie 84

1951 a 1960 12.132 232

1961 a 1970 22 163 496
1971 2.577 76

1972 2.698 72

1973 2.751 87

1974 3.277 98

M a $sas A ! imenticias

4 A F id e l i f

Comemorando o 117.'' aniversarío dc fundação do unicipio,

Massas Alimentícias «A Fidelidade» sentt sc orgulhosa dc estar

ao lado das autoridades e povo nesta data festiva

E s c r i t ó r o T é c n 1 c o C o n t á b i  1
E S T E C O J Ü R l

Nesta data festiva, envia sua mensdgem de felicitações à

lençocnse

Técnico Responsável: BR. 5ER6I0 60mES -  C R C S P 59-334 

Fotocopias, Escritos Flscols, Contabilidade, Brclarc{ões Im pestt de Renda, flberTuras e

Encerramento de Firmas 

R U A  X V  D E  N O V E M B R O . 472 

F O N E t 630337 _  CRCSP 4.704



Trecenti S / A

Ind. e Com

T reco  S. C. L tda .

L w a r  L tda Lubrificantes

C O M E R C IA L  LEN Ç O EN SE DE

M A T E R IA IS  P /  CONSTR. L T D A

No decorrer de mais um aniversário de Lençcis Paulista

ssnte-se orgulhosa de participar do

progresso Icnçoense

Formulam suas felicitações às autorida­

des e ao povo pelo 117.0 aníversarjo

do municipio

a
JO A L H E R IA

S

E U T IC A

I
f

Casd N . S. da Piedade

Casa dos R e ta lh o s

jU A R E Z  S A M P A IO

& C IA

Suas homenagens a Sençóis 
PauUsta, Pela passagenj

úa sua daia de 
fundação

Lom as autoridades e lençoenses 
comunga seu regozijo pelo transcurso 
do 117.^ aniversário do municipio.

R U A  15 Ü B  N O V E M B R O , 162 -  F O N E  630098

LENÇÓIS PAU LISTA

P e lo  seu  a n iv e r s á r io  de f u n ­
dação ,  c u m p r i m e n t a  Lençóis  
P a u l i s t a .



Conjra^uta-sr com às autoridade» e o

povo de Lençóis Paulista, pelo

transcurso do 117.0 aniversário

de fundação do

município

1
«SALCA*

I laifooisr út Cm. 12ucamóDds

Avenida 25 de Janeiro n.o 537

Lcncois Paulista



Paulo Eduardo Paccola
(T F f> D Y )

Atualmrore. LcocoU Paulieta possue excelco' 

(c c ia p o  de peuso, que dieta 2,5 km i da ctiade, 

coa uaa  pista de atcrris^ageos e dccoisgeosde >200 

o ictrof) «itua>ae ao oorte da oosaa urbe, em local 

descampado e aprazivcl e o io  muito díataote da ro> 

dovla Leoçoif-Macaiuba.
Teddy. que por m ultot anoa, fo i dioamo da 

oatação cm Leaçôls P iu lla ta e cojo nome se con ta fiou  
c aioda le  coeserva no altar da glória, é atualmente 
técnico de aatação do **PAINE1RA C LU BE") da ca. 
pttalj teado sídc aotts preíessor de natação do “ P lT  
C E N T L R ", Sob a direção do tr. Peter Mcyer P llug. 
uma das maiores autoridades desSa modalidade espor 
tiva no pais.

M o v im e n to  do 
R eg is t ro  C iv i l  - 1974
Casamentos 
Óbitos 
Nascimentos 
Nat .  mortos

249
231
987

19

Chuvas durante o anc

Densidade

Obs. Pluviomctérica

1 712,70 mm 

484.30 bs.

ângars

Anexes aos Hangars íuncionam aparclhadissí 
mat oficinas para conserto» e reparos de aviões

Deotio de pouco tempo, passaiã a funcionar 
a Escola de Pilotagem.

Daoos aos recursos que o nosso campo de 
Pouso pode oferecer à aviação, constltue-se em um 
dos principais do Estado, como fica demeo*trede pelo 
grande oumern de aparelkos que pousam díãrlamente 

cm território leaçoense.

Ao ensejo da comemoração de mais um

anivtrsario de fundação do

mumcipio,

os cumprimentos da

I M O B I L I  A R í A

A D M IN IS T R A Ç Ã O  B V E N D A  DB IM O V C lb

Eserltorio Técnico Contábil Cezarotti

JARY C E Z A R O T T I
*  RUA C IL .  JO A Q H IM  A . .MARTINS, 701

FO N B . 930131

Ne s!;a data íestiva, aniversário
de Fundação do município, 
cumprimenta as autoridades 

e ao povo em geral

D E P A R T A M E N T O  G R A FIC O
----------------  M atriz  ----------------

Rua C tl. Joaquim Anselmo
Martins 549

E S C R lT O R lO F IL IA L

Rua IS de Nnvembro 472 
Fone: 630337

Impressos em geral, sob encomenda, materiais p/ 

csaiiorios, materiais escolares, impressos fiscais

e comerciais



Elétro Técnica Lençói s
Seus cum prim entos ao povo e

Autoridades, pela data magna do

T o n i c o  A l b e r t o  P l a c c a
Cumprimenta Lençóis Paulista pela

município

28/4/75
★

passagem de mais um Aniversário

de Fundação

★

Participando dos Festejos de hoje

em Com em oração ao  Aniversário de fundação do

municipio, sau d a  o povo e  autoridades

★

M ó v e i s G u i d o



PÁNIHCADORA
i t M A R I O 99

LTDA

Nesta d a ta  em que Lençóis Paulista, festeja

o seu 117-0 Aniversário de Fundação, os

merecidos cumprimentos ao  povo e

A u t o r i d a d e s -

117.0 Aniversário Município

Autoridades.
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Pafina Esporlíva

Na quadra a saudade das grandes conquistas

que o tempo não apaga

ANTIGA EOUlPB DE VOLEl

T íG «  E Q U P E  O í. N A T a C AQ
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No ringue»  n o  a t l e t i s m o ,  a fé de  novas  :vS:
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M a te r ia i s  p a r a  C o n s t ru ç õ e s

J-cbncaçõo FróPrio de Z,ocos e Esquadrias

O nd* roo4 « n e o n tro  ^ i ro i .  o im »ntc«  t i n t o i ,  ta c o s  f s r ro g s n s , m o ts r ia is  siétrkoos
s o n itd r io s . T u d o  a  p rsço  q u e  convém

M A D E IR A S  EM  G E R a L

Av. 9 d t  Ittlko. 761 -  Poaes: 630145 ■ 630i70 -  LB N Ç Ó IS  PAU LISTA 

A t  autorldadei c a Leaçôla Paulista, tua» homenagéie, p d a  oaia de fundaçSo

V e n d e m -se C d s â s

VeDdcai‘ tc  duas Caaaa, Av. Brasil 305. 

T ra ta i an local ou com o t r .  Lsuriado

Dicgoli

ll Médico Veterinário

Or. R06ERI0 SOUZB 005 SHOTOS
C R M  V  . 4  1.440

Atende a rua Piedade. 627 de segunda 
sexta > frira  s partir das 18 

horas e aos sábados, o 
dia todo.

Boutique Leié da C uca Ltda.

Rcrebcmas granâi nouldaâf* pora a inuerno.

Ruq fe ro n e n , 6abriH .  n.* 13S

Lcn(ÓIs Paulista

Sduda Lcncoís l^aulista aa sua data
de

"[• vens da classe deiQ57apresentem.se 
na junta de beiviçu M ilita r para o alistamento, 
m tn iii '  de ceilidSo de nascimento e t foto 3x4 
sem o l.i"

SERVIÇO M IL ITA R , 
i f i t  Honra .  Responsabilidade 

td u a id o  Aparecido Marquizeppe 
Sec. da J. S. M.

Gerente kfasta se provisériamcntc

A o mc afastar pievisóriaacute do c a ifo  de Ge* 
tcuie da Emprasa de Corretos c Telégrafos, paia fie - 
queutar o C u rlo  de spaclalisacfto uo eeutro de T re i-  
namenro üa Diretoria Rrglcoal de Bauiu, em virtude 
de promoção fuoeiuDaL maBlfcsio a mioha grattdão 
ao povo d t Lançóu Paulista c, am especial, às auto* 
■idades pela acolklda c colaboração que me prestaram 
e. ao mesmo tempo, comuaicar que responderá pelo 
cargo de Gerente dn ECT, n partir do dia 22 do cor 
reotc) a Srta Maria Mcfcrxes-

Ate riciosa mente 
Dioracy Barbosa

Outros dados estatísticos
atè 31/12/75

C O M A R C A  DE LENÇÓIS
Faltos Civcis 825
Peitos criminais 175

Total 1.000
Ob^. (os eiveis compreendem, ciecuiivos, traka 

Ihisias, fam ilin c suee*sõ«s, etc.)
(os ctimiaais compreendem também ala 

dicancia» de menore»)
E LE IT O R E b (até 23/4/75 -  g.980

Escrituras lavradas até dez. de 1974
1.0 O fic io 452
2.0 O fic io  306

a r s e c a d a ç â o  m u n i c i p a l
em 31 de dezembro da l974 

Cr$ 8.005.243.88

Missas da Semana
de 27 de abrii a 3 de maio

Domingo * M arin  Calderon Roannboli [6  ka.j 
Lidio Angélico (8 bs. S; Beo.) lo lindn de O live lrn  c 
ontrns iBteoções (9 bs.) Joaquim Quadrado (19 bs,j 

Segunda - Ouldo Leda (15 bs. Cemit] Ação 
de Graças, aniversário da cidade [19,00 Concha Acus 
tlca]

Terça '  lA r  da Cilança (6 bs.) Aaílo Nnsia 
Senhora dos Desamparados (6,30 bs.)

Quarta '  Benedito Larn de Almeida (7 h i, ]  
Quinta - )oté Sartnri e Adalgiza Toledo (7 bs.) 

M orfina  Grnodi Paecola 0 8 ,3 0  bs. S> Ben.]
Sexta .  A lbina e Jo9e Lorenzeltl [7 h s  ) pelo 

apostolado e Carlos A lberto Zambiásl (19.30 hs.)
Sábadá .  Paulo e Elvira Coneglian (19.30 hs.)

f  «

C A S A G R A N D E BAR L A N C H O N E T T E 19

\alério J9. Casagrande
A c h i -  se modernamsnte instalada na Rodoviária, a

C A S A G R A N Í 3 E B A R L A N C H O N E T  T  E

café, sanduíche, pasteis, vitaminas, Soi vetes Kibon

Sauda Lençóis Paulista, 

nesla lua  data festiva

d  n d o ■ é O i  •  g  o 1 i

T«zn tu d o  p o rá  n m b n ln sa r  snu  L a r Mov«in d« todon  os T ip o s , Fogõsn, T s lsv U e rss , O s lo d s ira s

# pnato alto da elegsocia de seu lar e sempre aa vanguarda dos praças baixas

TE LE V IS O R  T H L  E F U H K E N  ■ laag tm  mais viva cm 36 mtacs sam estrada

Sauda Leaçéís Panllsta aa data de oua fundsçlo



1

Dr. Luiz Fernando Machado
1

V en d e -se

A D V O G A D O
Vendc ie uma caia ã rua M a n o ti 
A aãnc ic , 557.

Causas Civis, Trabalhistas, Criminais, etc. Otimo preço

RU A 7 d e  S E T E M B R O  556 -  LE N Ç Ó IS  H AU U STA
f

*

T ra ta r aa oficina do C lM ó

Suas homenagens a Lençóis Paulista
• • •  ^

SR. B E N E D IC T O

M U N IZ  DUARTE

Industrial SR. A C A O  F. OE T O L E D O

Presidente do Rotary Clube

SR. W ILS O N  DE 
M O RAES ROSA

O fic ia l do Registro r i v i l  e 
Contador da C(>marca

DR. P ^B IO  B. DUTRA

1 hefe da Casa da 
Lavoura

Editais de Proclamas

- W iis o ti de Moraes Rosa . Lucy Nagay Paccola, 
of. M aior do Reg. C iv il das Pesoas Naturais. Faço 
Saber que preteBdem casar se apresentaram oa do 
cuinentcs exigidos pejo artigo 180 n.o e ^ do
Código C ivil.

Edson de Almeida e .Maria Apa<eciia Pas«ioÍ
r-endo, o pretfodeotc oa^eioo em CurVelc E«r. de M , 
G era i' aoH 12 de Setembro de 1950 Escnr. snireiro 
e ie.'ideate nesta eidade filho  de Joaquim Pereita de 
AJmeld- e de Ana Cristina de Almeida e a preicnden 
renascida em Macetuba deste Estado aos 12 d t de­
zembro de 1948 Escrituraria solteira e residente nesra 
ciddde fiibs de Silvio Pai»ini e de Paulma da Cunha 
Prado

AdSo V ie ira  e ju rac i da Silva sendo o pre- 
teodente oa>cido en São M anu*!. deste E«tsdo aos 
16 de Fevereiro de 1947 Indu^triário solteiro e reSi* 
dente nesta cidade filho  de Gonçalo V ie ira e de Apa*. 
recida Gonçdivcs e a pretenden>e nascida em Borebi 
deste Estado aos 16 de Agosro de 1955 domest co 
solteira e residente nesta cidade filha  de Gibaldo de 
Silva C de Therezínha Fernandes da Silva,

Apresentaram os documentos 1,2. 3 e 4.

Carlos Roberto Pagliano eO lga Valnice Pran 
dlai sendo o pretendente oe»cido em Vera Cruz, deste 
Estado aos l8  de setembro de iq ^b  motorista solteiro 
e sesideate nesta cidade filho  de Arina Pagliano ea 
pretendeiuo nascida em oeste «distrito aos '^6 de setrn- 
bro de 1950 operária solteira c residente nesta cidade 
filha fosè Prand ol e de Jo^efa Baibo>a.

Apre*entaiam os documentos I. 7, e4.

João M ilanezzi Neto e Maria Joana Ponsoot 
««endo o pretendente na«c«do em neste distrito aos 16 
de Setembro de '056 aux de contabilidade solteiro e 
lesidente neste cidade íilbo  de Antonto Milanezzi e de 
Hdilia Recto Milanezzi e a prerendente na^cida neste 
distrito aos 1/ oe meio de 1957 doméstica solteira e 
residente nesta cidade filha de Nelson Ponsoni c de 
Maria Serafina Moretto Ponsoní,

Apresentaram os documentos.l ?. 3. e 4,
Sebast So 1 opes P inheiro e M aria do Carmo 

dos Santo< sendo o pretendente na«cido em ie>te di.s 
to sos 6 rie Fevereiro de 19^7 lavrador solteiro e 

residente neste di^tro filho  de Jo«é Lopes Pinheiro e 
de Benedicta LuiZ de Macedo e a pretendente na«cl 
da em nesir d i^triio  aos 18 de julho de 1958 domé«t'ca

solteira c re<idrB‘e neste d it r í 'o  filha  de Domingos 
Luiz dos Santo*^ e de A«aridjulia de As$i».

Aproentaram  os documeor.^s f, 3, e 4,

Pedro p ,n h rlro  de Lima e Helena .Maria T o le . 
do sendo o pretendente nascrdo em V»nglóiia. deste 
' ítado aos 15 de maio dr* 1954 comerciante, Iteiro 
e residente nesta cidhde f Iho de Joaquim P inhrj o 
de Lima e de Rr>sa Seria de i ima e a prr-lendenie 
nascida e m A lfie d  Guedes de>-tz comatea ans I o de 
sgosto de 1954, come cia ia solteira e residente nesta 
C‘dade íihia de Arré ico '  < ledo r  de Fiancisca Oar. 
cia,

Apresrntaram os documentos ], 2, 3 e 4
4

Anti nio C irino  • elá t  O lga Ro»a fendo o pre 
tendente nascido em Dcmélia, deste E^t^dovos f  de 
março de i95^ i lavrador. >oUeIro e re .ideole uefta ?i 
dade filh o  de José Pelá e de Luiza Dias Pelá e a pre 
tendente nascida em Arelópr^Si*. deste Estado arj, IQ 
de março de 1955 doméstica, solteiia e res^idente nesz 
ta cidade filha de Francisco Ro*a e de Eva Costa Rosa.

Apresentaram tjs (iocumentos 1 2, 3 e 4

José FoHunalra pereira e eüna Vera Lucia de 
C liv ríta , sendo o pretendente nascido neste dislrítoaos 
26 dc m aiçode 1955, lavrador, sr>lleiro e residente 
neste d istrito  filh o  de Durvaliao Fo iiunato  l ereha e 
de G uilherm ínade O live ira Pereira e « pretendente 
nascida em Cerqueiia Cezar, deste Estado aos 75 de 
fevereiro de 1958, doméstica, solteira e residente no 
d ish iló d e  CerqueitaCezãr, deste E^^lado filha de José 
de C live ira  e de Piancisca Vieha d e O liv tirS .

Apresentaram os documentos | ,Z .  3 e  4.

Si alguém souber de algum 
impedímeno opoaha-o na fe«ma da la v ro  os
prestorea para serem - fixados et» C artorio  e publica­
dos no jornal O  Eco desta cidade.

Lençóis Paulista, ;5 de Abril de 1975

A m a n h ã Ae f e n a d o
Apesar de ter chculado tumores de que ama 

nhS, dia 28 seria um dia comum de t-abaiho^ o falo é 
que e 'S t data é um feriado rrun ic ips l p> r força da 
lei n.u 815 de 7/3/>967. confoime explicou a esta folha 
o sr. Rubens Pictraroía.

PO'lsnt> 9manhS todas as repetições estarSo 
fechada.s, inc lu ‘-ive o próprio  comércio, p -rque  28 de 
?b il, p t l ,  lei é e  sempie será feriado,

Festa de Sâo Benedito

As festas de SSo Benedito em I.ençó i', por- 
volta d e i923 e anos seguintes marcavan épcca O  
Fe SalomSo Vieira, grande o ra d o r.o 'g  nizava a- p io  
cissões. que saiam da matriz passavani p<óximo ao 
cemitério e subiam a antiga rua Par«gud h -je  9 
ju lho . O  padre Vieira, era auxiliado pela irmandade 
de $90 Benedito que se trajava de veslimt°ntasbranc-s 
e golas preta«; tendo a frente das proci o •
ro CazDilo c legeadirla Luurcana. Consta que to d * t 
a< vazes que o sudor do Santo não vtpho à freuce; 
chnvia no moinenio da proclasão.

Salve Lençóis Paulista

Compre pelo «Crediário Teníaçâc» das

Ca sas Pernambucanas
artigos de cama, banho e mesa. tecidos e confecções em g*'ral.

C asas  P e r n a m b u c a n a s
SEU C R É D ITO  A B E R T O  N U M  PISC AR D E  O kH O S



A  coluinã

Ddria... Note ccm...

Ctioiprimenla Lençóis Paulisia pela p is flg e m  
do seu l l7 .*  aniversàtio

Cumpiimecta as «uiondades constituídas que 
trabalham para a grandeza de no&ia terra, para uma 
Lençóis cada vez maior.

Cumpiimenta Oi prefeitos que aqui trabalha, 
iam. que aquí realizaram obras,magníficas e que hu 
je contemplam o nosso progresso e se orgulham de 
terem escrito seus nomes com letras de ouro na ad. 
ministração municipal.

Rende póstuma hnmenagen aos g< andes hu- 
ment que passaram pela n o tia  história e deixaram 
grandes obras como monumentos da inteligência, oo 
amor c da persUténcia humana.

Cumprímenia o bom povo de Lençóis que 
f jz  paite do nosso progresso.

Nota Cem
para o casal Alice e Alexandre Chitto. digno 

diretor deste jornal, que comemorou Bodas de Ouro 
no dia l6  p p, em missa stiene realizada na Igrcjs 
Santa C edlia  em S9o Paulo. Ao ilustre casal, meus 
cumprimentos.

..... — pa*a a justa homenagem que a famjlia forense
e sociedade de Lençóis prestaram ao dr. ju liu  Bonei 
li F ilho  e dr. Armando Nogau que >e di^spedir^n* du 
nosso cônvivio. A reunião jantar acunteceu nó dia 1? 
pp. no Posto Chapadão Repiesentantes dos carióno!, 
advogados. indu ‘>l ia, corrércio. lavoura e impieosa 
di»seram presente ao g'ande acontecimento. Anotamo< 
a presença autoridades: »r. kuber>i Pierra<oia, 
prefetti> muoictpal - dr. W aldooiíro Paccola. presiden­
te da Cãorara M uo cipai .  sr. Adão Franco de Tole­
do. pre'ldeDte do Kotary Clube - dr. Roberto da Co" 
ta OrIaodii.i, ju iz de D ireito - dr. Hdsoo Sorrliha, ptu 
rootor Público - dr. Octacilio G am es, delegado de 
t^olicia • dr. Manoel da Siiva, chefe di> pu>'o de íi^ca 
lização esradual • sr. Adhemar Tolomei, coletor Esta­
dual - sr, «...arlo* A lbe ito  Bapti-<te!U, presídeatc da 
Associação Comercial .  sr. Wll^OD Graodi. Gerente da 
Caixa Ecooom<ca - Sr. O«valdo dos Santos, gcicnre 
do Banespa • sr. A lbe ito  Paccola, }uiZ de casamento. 
Juiz de direito e promotor da cidade dc Pederneiras 
marcaram presença. Ür. Jr.<é S. Peraotoni, promotor 
da cidade de Botucitu coorpsrereu para abraçar os 
homenageados.

Oaoias da nossa sociedade enfeíraram a recep 
ção, entre elas! sra, Mario Bisio em verde, í j i  uma 
das pte>>enças femininas mais bonita da norte. Sra Ma 
ra Beroardes presença loais chic do ac»ateclmeuro. Sra 
Bernadete Z  lio  O liveira a mais elegante, Sra. Adelia 
Segala Lorenzetil marcou presença «uopática ao lado 
do sr. Aotonlo Lorcozecti Filho nosso grande ex-prefei 
to. Sra. Cleopatra Bonettí e Odete Pieiraroia engalana 
ram a me^a de honra.

Vários oradores i zeram uso da palavra, Dr. 
Roberto da Costa O rlaod in i e dr. Hd.son Sorrílha «o- 
tregaram aos homenageados uma lembrança em nome 
de todos que compareceram a recepção. Em seguida 
talaram da satisfarão que sentiam em homenagear tão 
grande» personalidades que rum grande dedicação se 
empenharam em aplicar a justiça nessa terra. Sr. Ru. 
beni Pietraroia agradeceu a colaboração que empresta

ram ao munlcipio. Sr. Alberto Paccola íaJou em n< 
me da íamilia toreose, dr. Herm inlo jacun em oucie 
dos advugados, sr, Adão F de Toledo em nome ou 
Rotary Clube.

Dr. Juíio Baoetri Pilho e dr. Armando í^oga. 
rã emocionados agradeceiam as autoridades, aosvisi 
tantes e ao povo de Leoçói- Paiabens êi>» organiza 
doie-« fe i um acuoteciinenio inesquecível pela beleza 
da merecida despedida. A pa‘̂ sagcm de ambos purLco 
çóia ficará iegi.*ttada peio trabaibo dtgoificante que 
prestaiam à oo»a comunidade.

........  pa>a o casai Itce-dr. Leny que se fizeram pre
seare ao grande acoo^eclinento atravez d t linda mensa 
gem de despedida.

.........  para o dr. Herminlo Jaeoo pelo magnífico tre
cho d j  seu Jlscnrso:

"Lembra-oos Calamandrei de um vctbo magÍ-> 
trado que dizia:- Senhor, queria ao morrer ter n cer­
teza de que todos o t homens que condenei moi- 
rerauí anres de m in , pois não posso pensar que fi 
quem nas prisões derte mundo, a sofrer penas humn 
nas, os que )á foram metidos por ordem minha. Que 
ria i Senbori que quando me apresentasse ao Teu Juí­
zo. os encontrasse à Tua porta, para que me dissessem 
que os julgueí com )u->riçs, segundo aquilo que os ho­
mens chamam justiça, c >e para com algum e sex dar 
por Í»so fu i injusto, c*!<e, mais do que outro, deseja­
ria encontrar ao meu bao , para lhe pedir perdão e 
para lhe dizer que nem uma só vez, ao julgar, esque 
Cl t t t  uma pobre criatura humana, escravo do erre, 
que nem uma só vez ao condenar, consegui reprim ir 
a perturbação da consoiéncia, tremendo pecaoie um r>íi 
cio, que cm última instância, apenas pode scr Teu, 
Senhor*'.

A T É L A C A

Hoje é dia de Festa, Hoje Lençói» comemora seu an 
versáríu.

R e c o n h e c im e n to

A  V E R D A D E IR A  P A Z  V E M  DE DEUS. E 

N A O  DOS H O M EN S.

Embuidos de«*a paZ e repletos de graridSo e 
reconhecimento, oos colocamos á -frente desta cam­
panha da compiecnsão, oo que diz lespeito á vida 
do i padres.
A função, a mea<-agem dos Padres, oão é entra senão 
8 de convidara humanidade a depor contra o ódio, 
as guerras, as rivalidade.*, o egoísmo, coftlTii tudo o 
que separa e divide o homem.

Nossa igrCja é uma Escola de amor. Sejamos 
pois alunos aplicados disctplioadosí seguiodo á risca 
os ensinamentos daquele que é o repreotaote de Deus 
entre nó*, dequcle que acima de tudo t  humano, vui* 
neravil. lim itado

A Biblía nos apresenta Deus em trabalho, ora

como Arquiteto que desdobra a teoda dos céus c põe 
os fundamentos na terra, ora como cultivador que re­
ga os íulcões pdra fertilizar a terra, ora como um pia 
nejador que tendo concebido um plano grandioso, o rea 
liza ètiavés de todos os aconrecimeato» »cm nunca se 
caoSar.

C«m razão, òt. V igário, podemos dizer que 
trabalha constancemente. portanto devemos Ímita-lo, 
para a graodeza do trabalho espiritual. *'Jobre é sua 
função, porque contr<bui para o desabrochar da vida 
e o aperfeiçoamento do» homens.

Para a construção de um mundo melhor, pre­
cisamos de homens de fibra, de homens que lutam 
por um Ideai Maior Porisso cootamos com sua ajuda, 
para podermo.s are<ccr cada vrz mar-'}

Rogamos com olhos fixos em Cristo, para 
que a sua meatc seja sempre uma luz criadora.

Os Jovens do T . L . C.

Pluníão das Filhas de Maria 

Apostoladó da Oração

Assembléia Legislativa do Estado
de São Paulo

São Paulo, Z t de A bril de 1975 

.Meu caro Edcmir Conegilan

No entejo em que Lençoit Paulista festeja o 
seu 117,0 aniversário de fuad»ção a ocorrer oo p ro . 
xímo dia 26| peço lhe a gentileza de transm itir às o- 
perOras autoridades e ao ordeiro e dinâmico povo 
it-nçoense, atiaves de 0  ECO ) as minhas sincera? 
manifestações de regosijo, formulando volos de que 
Lençóis continue sempre firme na tenda do piogres- 
so. como uma das principais cidades do coração de 
São Paulo.

Atenciosamenle 
Deputado W adih H ellu

2.0 vice presidente da Assembléia

7>r J{einaldo Selli%
Suminaiti

Cirurgião Dentista

Raio X

Ategde.se rUariamente das

8 as I I  da manhi

AV. 25 de Janeiro l05  -  Fone 630126

Lençóis Paulista

M edic ina  e h ig iene  M a t e r n o  - I n f a n t i l
S)r. Suiz /errjando SelUs de J^nürade

Médico de crianças

l)ra, Irene Jilcidia da Costa j^ndraae
Médica dc Senhoras

Atendem diáriamente: Asaocleçãc. Beneficente H O S P IT A L  NOSSA SEN H O R A D A  P IE D A D E

R E á lD E N C lA  E C O N S U LT O R IO : Rua 7 de Setembroí o.o 865 (penado  CORREIO) esquina coa a Rua 
Coronel Joaqu m Aatelmo ?

LRNÇÔ IS P A U L IS T A  -  ESTAD O  DE SAO  PAU LO



e t ia o s t
j'

V IR G Il- lO  C A P O A N l 

Prefeito de 1952 a 1956

DR. PAU LO  Z ILLO  

Mo de 196i a 196
PE. S A LU S T IO  RO DRIG UES M A C H A D O  

V igário  cm 1939 a l955

L ID IO  POSI

Coletor Federal até 1965

L U IZ  PACCO LA 

Fuodadur da Cata Pdccola

A R C H A N O E LO  BRFGA 

Prefeito A>uoíciral de 1958 a 1959
C O M E N D A D O R  JOSfi Z iL L O

Um des maiores lidere» da ladustila , ao Ettado
São Pealo

de

L E O N IN A  A LV E S  C O N E O LIA N ERNESTO CO RDEIRO JOSÉ P A U L IN O  D A  SILVA

DR. A N T O N IO  LEÃO  T O C C í CEL. JO A Q U IM  A N S E L M O  M A R T IN S E LIZ IA R IO  M . D A  S ILV ^



[)r. Waldomíro Paccola

PRESIDENTE D A  CAM ARA

Antonio Carlos Biral

Maria Luiza Martins

Antonio Carlos Vacca

Dr. h t  11 wuü Jacon
Florindo Concglian

-y

Gilson Claudiney
Bcrnardcs

D edo C. Campanari Nicanor P. Oodoy
João Brfga

DR. A IL T O N  DOS SANTO S PLOSI

M é d i c o

_ o -
DR. L U IZ  Pé R N A N D O  LELIS  DE A N D R A D E

M é d i c o

- O -

DRA. IRENE A L C IB lA  D A  CO STA A N D R A D E

M é d i c a
- O -

DR. L ID IO  I.U IZ  BOSI

O a ■ 1 1 9 t a 
- O -

DR. R E IN A LD O  LELIS L U M IN A T I
D e D t t s t a

DR. lO R O E  FR ED ER IC O  V IE IR a

O c D c í 9 t a 
- O -

DR. L U IZ  CARLOS BROSCO V A Z
Eogeaheiro C ivil 

- O -
DR. W A N E R  P A C C O LA  

A d v o g a d o

nossns HomEnneEns

as nuTORiop.OES

CuoiprlmeBlam Leaçoi» Paulista pcU passai 

fcm  da 9ua data de fu n d a flo .

DR. R O B E R T O  DA CO STA O R L A N D IN I

D. D. )uis dc D ire ito

- O -

DR. EDSON SO RRILHA 

D .D . Promotor Publico

O -

DR. O C V A C IL IO  O H AR M ES 

D .D  O iiecado de Policia



Na dé«ada dc 1950, •  DeatiUria Ceatral de 
Leaçoh PauJIata, coccrrava deHaittvamtatc a t «uta 
atividadta.

Previa-ac que •  laaiituto do Açúcar e da AU 
cooJ. diade catão, aão ae íatereaaarla em aproveitar 
aa laatalafôea da aesma e n c a o i ainda a area de 
terrcaa que ocupa.

Olaate dc>=aa prcvíaâo, um grupo de homea<, 
eompaato doa ar: Geraldo de Barro». VtrgiÜo Capoa. 
Dtj Aagclo A . PaceoU. D r. H ltaa  Garrido. Joaé Gar^ 
rido G il, C iro  de Lara Aguiar, Aotonlo Dias Ferraz, 
G ioo Beai, Antonio Z lllo j c rrea membros do grupo

Markoí.- Paulo W la to rtik , Eduardo Bulau e Guilkcr* 
me M aaiet, peojou rm transform ar a Destilaria na 
fabrica VieocQ«c dc Licorca, que »crla utna filia l da

O  plaoo havia chegO' 
doa enieodimcntos que 
Güeno Dl C aril, pre«i'

antiga cervejaria “ Vicnease* 
do a bom termo, cm virtude 
o grupo manrcve com o Or. 
dente do 1 A. A!

Mas, noimas borocratica» surgiram e o plano 
fracasac u.

E desde então, ha vinte e clocc aoo«. portanto, 
a Destilaria ai e t t i ,  caindo aoa pedaço» e tomando

um espaço te rrito ria l que. atualmratc. muita falta faz 
à expansão da noaal cidade. Uma arca dc terreno 
importantíssima c cujas divisas atingem o in icio da
Av. )o ié  Aotonlo Lorenzetti e segue aas fundos, qua^ 
ae As margeo» do rio  Corvo BcaoCo. Situa«sc deíron* 
tc a no*»a paisagem uibaoistica c às vittas da Rodo> 
víd Marechal Ronden.

Eis o local excelente para o aosso planejado 
hotel, com toda i as suas áreas verde» dc laxer c cm 
condições de se constituir mais um caitão dc visita 
da cidade, e exemplo da Disimag.

P e l a  p a s sa g em  do 117.*  ̂ a n iv e r s á r io  de fu n d a ç ã o  do
m u n ic íp io ,  às a u to r i d a d e s  e ao  povo,

os c u m p r i m e n t o s  da

Cia
Lençóis Paulista

Cumprimenta as autoridades peía passagem de mais um

aniversário da cidade

ESC R lTO R IO  Rua 15 de Nevembro. n.<> 2%\

FA B R IC A  • Rua São Paulo n.o 382

LENÇÓ IS P A U U S T A  -  E. $. p

FO N ES .  630108 -  6 3 0 |I5



S O C I A I S
Dr. Luiz Fernando Leilis de Andrade M  D  B convida o povo

Frizem Anos

Sr. A lecio M a rtia i, menlao Fraiiciftco ADt)nio 
filh o  do dr. L rn y  Pereiia Santana e dona Itcc Sarna 
aa.

Dia 26 -  ara lida Cezarini, i r i i  Cezaria Ka>

mímura, esposa do sr. Andre /Camimura; Tassia Re. 
gina, filha do sr. Ad&o Franco de Toledo e dona 
ü la h  Brito de Foledo; sra Jud:te C aprio li. a a Rose 
M ar Paccola Sasso, espoia do sr. Roberto Sasso: 
Hiran de OUveiia Capucho.

L)i8 29 &r. Gerson Giacomiot. Ang<la M. Co 
aegltan. filha oo sr, W altei Coneghao i  dona Naír 
C. Cooeglian.

Dia 30 . Mareio Nudie D ’avila. Benedito dos 
Santos, Carlos Aotonío Borln.

Dia 1/5 .  sr. Bernardino Cândido, j)v e m  
M a iío  Antomo Basao. sr. V i<gilio Aíeilo, sr. Argemi. 
rn Paccola, srla. M a iia  Lourenço da Süva.

Ola 2/5 .  sra M ariiia Bosi Vendramini. espo> 
sa do D r. José Rubens Vendramini re^idenic em 
M arilifl; profa, Maíalda bosi Caooani. esposa do 
prof. H ile r Capoaní; sr. Ângelo Petenazzi Junior, re. 
sídeote em S2o Caetano do Sul, Maiia Zoiaide de 
O live iia .

Dia 3 /5  sia Augeiica P. Capoaní, esposa do 
sr. SÜvio Capoaní* d*. A lair O . P^rchoarelli. Silvaoa 
Aparecida Cacc^oíafi, menitiH Fabiana, ftlha oc : r  
Temer Feres e dona Gianete Tonio lo Peies; sita, 
Maria Ribeiro de Maius, sia. Adelina Cavalheiro oe 
Scuza.

Dia 8 /5  '  Menino Marcos Crzar, filh o  o<j
sr. José Ca<los Hacc ila e dona Lucy Nagí'y Paccola.

N o dia 3(1 do mes em curso, aniversaria e dr 
Luiz Fernando Leilis de Andiade. médico de cnan^aa 
do Hospita l N. S da piedad>.

Pela passagem oasua efeméiide nalalicia. cum 
primentamos antecipadamente, o ilustic  clm lco

A n i v e r s a r i a m
Na fltadiUgaO» do dia V8/4/1958. gu*ndo 

Lençóis Paulsta dava in icio aos fe tfe j js comemuiafu 
vos do seu 1.0 centenário de fundaçáo, a maternidade 
locai anunciava prímitivamente o nar^cimenio da s<la 
Ana Aparecida Slo ões, filha du s* . Waldemar Siinôe» 
e oona Elza F ilipon i Sin.òes

E posteitorvienie, do jovem Rubens Ney 
Damaacena, filh o  do sr. U be Dama.>ceaa e don« 
Oelcira Coocciçáo.

jY ic  V l i e l i g i o ^ o

c a m i n h o  V ê RDADE H V ID A

Hvaogeifa o jo  14.1 • 12

N o  evangelho dO io a ia g o  pa*aado C ris ta  »c 
definira como o 15um Pa'-ter Hoje dá outra cefioiçÂo 
de «I s>e«fDo: "Eu aou ecam iaha. a verdade e v ida '-

C risto  vem ao mundo pof causa da verdade, 
a quaJ é alioieato móis oeces&àno Rue o pâa. Um dot 
dpo9>alo9 perguo(a*lhe qual o camtnbo para o :éu. 
F.u sou o camioho responde Jesui>, . - '  Então, mestre 
mo9tra-nos o Pai" diZ aioda o apOatolo.

— Quem me vé. vé o Pat, cootiotia C ritto * ' 
Eo*ão, ^fgu lodo O  chegaremos a Deus. E C rU to , alem 
da VerdaJe c Caminho, t  •  Vida também. Ele colocou 
!•.> homein tu io  o que puJease Cl.>(l^tituir o principie r  
o desenvolvimento da v íia . Qual o principio da vida 
eteros? Deus, éclaro . Quem aão o conhece, náu tero 
nem ídc .̂ ujo o pitoc<pio da verdadeira vtda. O  homem 
só tem a ^aranria de vida qu<*oio eítá  em ju»(a retafáo

lençó is Psuü^-ts. 2 6 de 4 b tí ld e '9 7 5  
of. 21/75
Ilustríssimo Senhor.

Com o pre«ente, infoimsmos a V S / ,  da 
presença do Exeientissimo Senador da Republica 
ORES1'ES QUÉRCIA em Lençóis Paulista, dia 27 
próximo, ás 20 hs.. sendo hemenageado no Ubiiama 
Tênis Clube.

Cutrossim , dado ao elevado espirito jom alis 
tico de V. S*. scitciiamos, seja essa in fo im açto  veicu 
lads ao povo de Lençóis Paulista, atravé» de seu 
conceituado semaná<io ''O  Eco.

Sendo o que nos oferece para o momente, 
antecipamos nossos agradecimentos, elevando nessos 
piKtcsIuc de e it  ma c consideração.

Ateodosamente 

G ilson Liaudinei Bernardes 

Presidente do D irc lo río  do M  D 6.

com Deus. E porque a r i ia  do homem ic  mantem pe 
Ia nutrição eis que Cristo pensou cm tc  dar ao homem 
u-B alimemo. atravéz ia  eucaristia, para dar-lhe a ga« 
r&ntia de outra vida. A  V ida Eterna.

O  Eco
* Seate'se fe liz , em estar presente às comemo 

roçfiesdo  ilT * . aniversátio do município c cumprimen 
(ar os homens respon itvé is  pelos destinos de Lençóis, 
aos quais sempre prestamos nossa modesta colabora, 
ção.

P L A N T A O  D E  HOJE Fa R M A C IA  D R O G A L U  

A M A N H A  -  N . S. DA P IE D A D E  

D IA  «1 /5  -  SAO  P A U L O

Or. Luiz  C a r lo s  Brosco  V az
Fn^enhtifo Civil

í . R E A  n.o 2I.2S5/DP

Frcj<;tos, Admlni9traçãa, Caleulot Estruturai» e Serviçu» Topug(«t«w<>
E S C R lT ôR lO  '  Avenida Bra»ll n.o 963 • Leofòia Paulista

C o n g r a t u l a - s e  com  as a u to r id a t ie s  e povo
em  g e r a l ,  pela  passagem  do 117.®

a n iv e r s á r io  d t j m u n ic íp io
Duilio C2poaní 

Diretor da Firma


